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Tecnologia de cabos aéreos para o 
transporte de sementes in natura de 
castanha-da-amazônia (Bertholletia 

excelsa Bonpl.) no Amazonas
Francisco de Almeida Samuel¹

Kátia Emídio da Silva²
Fabiano Rodrigues Moraes3

Antonia Nogueira de Oliveira Neta1

Resumo – Há uma grande demanda por tecnologias que auxiliem 
no manejo das diversas etapas envolvidas na cadeia de valor da 
castanha, destacando-se a fase de transporte das castanhas dentro 
dos castanhais, que envolve grande esforço físico, uma vez que o 
transporte da castanha in natura é feito manualmente, em balaios ou 
sacos. Isso dificulta a vida dos agroextrativistas e afasta os jovens 
do processo. Este trabalho objetivou acompanhar a instalação e o 
treinamento de comunitários na tecnologia de cabos aéreos, tipo ti-
rolesa, que consiste em fixar (ancorar) um cabo de aço em  pontos 
pré-estabelecidos, interligando-os, e com declividade que varia de 
8% a 10%. Agroextrativistas foram treinados em outubro de 2019, no 
município de Manicoré, AM, onde se observou grande interesse dos 
jovens em participarem do processo. A técnica se mostra com po-
tencial para o uso em castanhais, com instalação em locais de difícil 
acesso, proporcionando maior agilidade e redução do esforço físico 
dos comunitários.

Termos de indexação: agroextrativismo, Amazônia, produto florestal não 
madeireiro.

1Bolsista de Iniciação Científica, Pibic/CNPq/Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.
2Engenheira florestal, doutora em Ciência Florestal, pesquisadora da Embrapa Amazônia Oci-
dental, Manaus, AM. 
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Aerial cables technology for the transport of in natura 
seeds of Brazil nuts, Bertholletia excelsa bonpl., in 

Amazonas

Abstract – There is a great demand for technologies that help in 
the management of the various stages involved in the chestnut va-
lue chain, with emphasis on the chestnut transport phase within the 
chestnut trees, which involves great physical effort, since the trans-
port of the chestnut is done manually, in baskets or bags. This makes 
life difficult for agroextractivists and keeps young people out of the 
process. This work aimed to accompany the installation and training 
of community members in aerial cable technology, which consists of 
fixing (anchoring) a steel cable at pre-established points, interconnec-
ting them, and with a certain slope that varies from 8% to 10%. Agro-
extractivists were trained in October 2019, in Manicoré, where there 
was great interest from young people to participate. The technique 
shows potential for use in chestnut trees, being installed in places of 
difficult access, giving greater agility, reducing the physical effort of 
the community.

Index terms: agroextrativism, Amazon, non timber forest product.

Introdução

Bertholletia excelsa Bonpl., popularmente conhecida como 
castanheira-do-brasil, castanheira-do-pará e, mais recentemente, 
como castanheira-da-amazônia, é uma espécie de grande 
importância socioeconômica que ocorre em praticamente toda a 
Amazônia Brasileira (Nepstad et al., 2004; Davidson et al., 2012). O 
fruto da castanheira, conhecido como ouriço, contém as sementes 
ou castanhas, que são muito valorizadas no mercado alimentício e 
de cosméticos (Cymerys et al., 2005). Por sua relevância ecológica, 
econômica e social, essa espécie foi legalmente protegida pela IN-
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IBDF 01/1980 e passou a ser considerada espécie vulnerável pela 
International Union for Conservation of Nature (2017). A atividade 
extrativista da castanha-da-amazônia, quando considerada 
desde a coleta à comercialização, possui uma complexa rede de 
interações, cujos vetores econômicos, em sua grande maioria, não 
são favoráveis aos coletores agroextrativistas, que ficam à mercê 
dos preços praticados pelos intermediários. Alguns avanços foram 
obtidos, com algum nível de organização social das comunidades 
extrativistas, mas há muito para ser feito nesse campo, visando não 
só à sustentabilidade ambiental, mas também à socioeconômica da 
atividade. 

O esperado é que, pela ampla distribuição geográfica, alta 
densidade populacional e sólida demanda de mercado (Mori; Prance, 
1990; Nunes et al., 2011), a castanha continue sendo explorada em 
florestas nativas por um longo período. Assim, o aperfeiçoamento das 
técnicas de extração e transporte torna-se extremamente necessário, 
a fim de que a fase da coleta seja realizada com mais ergonomia 
para os coletores e com maior redução do tempo despendido nessa 
fase. O esforço laboral é grande, principalmente onde o acesso aos 
castanhais é dificultado pela própria localização deles, muitas vezes 
por meio de igarapés, envolvendo ainda caminhadas até os locais da 
coleta. 

O transporte das castanhas com casca, dos castanhais até as 
voadeiras/rabetas, é feito pelos próprios agroextrativistas, por meio 
de paneiros e/ou sacos carregados nas costas. Essa dinâmica torna 
o trabalho difícil, não atraente para os jovens, que cada vez mais se 
afastam da atividade, o que pode comprometer os estoques futuros 
da castanha que chegam ao mercado. Na composição dos custos 
envolvidos na coleta e no transporte de castanhas, o esforço laboral 
das atividades no castanhal carece de estudos mais aprofundados 
e de tecnologias que despertem o interesse dos jovens, de modo a 
inseri-los no processo produtivo. O emprego de cabos aéreos no setor 
florestal, em locais de difícil acesso, foi testado em várias situações, 
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destacando-se, no Brasil, os estudos de Lopes et al. (2011) e Paula 
et al. (2014), que avaliaram os custos operacionais da utilização 
de cabos aéreos para a extração de madeira em locais de difícil 
acesso, com resultados promissores. Neste contexto, este trabalho 
objetivou acompanhar a instalação e o treinamento de comunitários 
na tecnologia de cabos aéreos, tipo tirolesa, em Manicoré, a fim 
de validar o potencial dessa tecnologia, em especial entre os mais 
jovens.

Material e Métodos

A área de estudo está localizada no município de Manicoré, co-
munidades Jatuarana e Boa Esperança. Antes do desenvolvimento 
do trabalho em Manicoré, testes de implantação do sistema de cabos 
aéreos foram realizados na Embrapa Amazônia Ocidental, Km 29 da 
AM-010, onde foram delineados os passos para instalação. Depois, 
em outubro de 2019, foi realizado o treinamento na comunidade Ja-
tuarana, definindo-se a implantação do sistema em um castanhal na 
comunidade Boa Esperança. Elaborou-se uma planilha para ajudar 
a calcular as alturas de ancoragem nas árvores considerando uma 
declividade de 8% a 10%. Para a realização do estudo utilizaram-
-se diversas pesquisas, materiais e equipamentos para a instalação 
do sistema. Uma vez mapeado o castanhal e definidos os trechos 
de acesso mais difícil, foram feitos testes na área onde os cabos 
poderiam ser mais úteis. Para a instalação é preciso começar com a 
limpeza e abertura de faixas de 1,5 m por onde os cabos são insta-
lados. Depois buscaram-se possíveis árvores saudáveis candidatas 
(DAP>=40cm) para servirem de suporte (ancoragem) aos cabos. Em 
seguida,usando um GPS de navegação, registraram-se as coordena-
das e os valores de altitude das duas árvores.
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Resultados

Testes de performance do sistema foram realizados na sede da 
Embrapa em Manaus, visando ao melhor desempenho do sistema 
na localidade em que seria implementado o projeto. O autor do pre-
sente trabalho participou da elaboração de uma cartilha explicativa, 
versão preliminar, que demonstra o passo a passo das etapas para 
a implantação da tecnologia. Houve treinamentos para o repasse da 
tecnologia in locu aos comunitários, com a presença de 19 pessoas. 
Esses comunitários eram originários de diversas comunidades: Ja-
tuarana, Democracia, Água Azul, Boa Esperança, Pandegal e Santa 
Eva. A transferência da tecnologia ocorreu no período de 23 a 27 de 
outubro de 2019, na região de Manicoré, no Amazonas. Em paralelo 
a este  projeto, foi construído um aplicativo, em outro projeto de Pibic, 
no qual foi inserida essa planilha, com intuito de facilitar ainda mais 
a obtenção das informações para uso em campo no momento da 
instalação dos cabos. O usuário somente terá o trabalho de inserir as 
coordenadas de cada ponto e a declividade de 8% a 10%.

Discussão

Na literatura brasileira foram pesquisadas, por diversas vezes, 
tecnologias similares que tivessem o mesmo objetivo, o uso da téc-
nica dos cabos para transporte de produtos não madeiros, mas não 
foram obtidos resultados, mostrando que este trabalho é pioneiro. No 
entanto, encontrou-se técnica similar no Brasil, no Vale do Ribeira, no 
estado de São Paulo, com a diferença de que é para a extração de 
madeira. Nota-se a pouca importância dada a essa técnica, mesmo 
em se tratando de uma técnica que não é tão dispendiosa assim, 
necessitando de poucos recursos financeiros (aproximadamente R$ 
9,00/m de via instalada). 

Na região do Vale do Ribeira há uma cooperativa de pequenos 
produtores que utiliza técnicas de cabos de aço para o transporte 
de pequenas culturas, como banana e laranja. No entanto, nada foi 
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encontrado que pudesse ser comparado ao presente estudo. Com 
a pandemia por covid-19, a implantação das vias em um castanhal, 
prevista para março/2020, foi cancelada, e nova data será definida 
para essa atividade. O treinamento realizado na comunidade, em 
Manicoré, despertou grande interesse dos comunitários em usar a 
tecnologia não só para transporte das castanhas, mas para outros 
produtos agrícolas, como açaí e melancia.

Conclusões

A tecnologia de cabos aéreos tem potencial de aplicação para 
transporte de produtos não madeireiros, mas precisa ser validada em 
condições reais de coleta da castanha. Ela tem atraído jovens que 
podem, por meio dessa técnica, se inserir no processo produtivo da 
castanha, em especial na fase da coleta.
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